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Gnnllll lulu0 D0 l0ilElll0 ft0RE$Iffi
() Conselho de Mr-

nistros ddcidiu, na
sua reunião de. qua¡-
ta-feira passada,.
criar o Fundo do Fo-
mehto Floreslal, des-
tinado a acorrer aos

encPrgos que visem'

a valbrização qualita-
tiva e quantitativa do
património florestal.

Nesta reunião, di-
rigida como habitual-
mente pelo Coman-
dante Nino .Vieira,
Presidente dó Con-
selho da Revolução,

foi aprovada a no-
meação do engenhei-
ro Mussá Djassy pa-
ra o cargo de Secre-.
tário-Geral do ilfinis-
tério?os Transportes,
Turismo e lelecomu-
nrcaçoes.

O Conselho de Mi-
nistros ouviu ainda o
camarada. Josep.h
Turpin, Ministro do
Comórcio, sobre a no-
meação dc novos res-
ponsáveis paia as
cmpresas e dccidiu
indicar, a título pro-

visório, o camarada
Lobt¡ de Pina, actual
director da Socomin.,
para a direcção dos
Armazéns do Povo e

o can¡arad¿ Emílio
Paquete, r para dircc-
tor da Soeomin.

frEilsÁ0EM
PÂRI REISÂT

O Presidente norte-
-americano Ronal
Rcagan encontra-se já
livre de perigoapós
u m atentado de que
foi vítima na scgun-
da-feira à tarde na ca-
pital dos Estados[Jni-
clos. O autor do ater,-
lado, um jovem de 15
a n o s, foi imcdiata-
rne,nte detido
clementos .clâ segur¿ìn-
ça tlo Chefe Executivo
da Casa Branca..

Entretanto, o cama-
rada .Comandantc
Brigada. João Bernar-
do Vicira, Prcsiden
do Conselho da Revo-
lução enviou unr
grama ao Presidente
.americano no,qual
manifesta a .<sua in-
dignação pelo atenta-
do de que foi vítima e
os seus colaboradores
directos-.

O telegranra r¡ue foi
ainda dirigido em
nome do povo da Gui-
né-Bissau. Governo e
do Conselho da Revo-
lução deseia ao Presi-
dente Rengan rápidas
melhoras. a fim dd re-
tomat a ..condr¡cão da
nação ¿¡ntericana,'.

TIITRTOT M GRTDTIIGIIIS
O Comàndante d e

Brigada e -Prèsidente

do Conselho da Revo-

lução, João Bernardo
Vieira, recebeu, no

fim da tarde de quar-
ta-feira, no Palácio da

* Rep¿blica, numa bre-
ve cerimónia protoco-
lar, as credenciais do
senhor Thah Habib,
actual Embaixadbr
Extraordinário e Ple-
nipotenciário da Fe-
p rl b'l i c a .{rabe' do
Egipto junto ao nosso
Governo.

Recorde-se, entre-
tanto, que osenhol
Thah ilabib substituiu
neste posto o senhor
Mohamed Molla, que
recentemente foi cha-
mado ao seu país para
ocupar outras funções.

Estiveram presentes
nesta cerimónia os
camare'das Filin-
to Barros e Manuel
Þantos, respectiva-
mente ministro de In-
fo¡mação e Cultura c
ministro dos Trans-
portes, Turismo e Te-
lecomunicações.
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Um protocolo de
¡eordo para abertura
de uma linha de crédi-
to no valor de 4 mi-
Ihões de dólares foi an-
teontem'assinado entre
a Guiné-Bissau e Por-
tugal. Pelo nosso país,
assinou o camarada Jo-
sé, Lima Barber, Vice-
-Governador do Banco

Nacional da Guiné-Bis-
sau, na pÌesença do ca-
marada Ministro Gover=
nador, do BNG, Víertor
Monteiro, e do lado por-
tuguês assinou o'sr. Jo-
sé Mascarenhas, Admi-
nistrador da Caixa Ge-
ral dos Depésitos de
Portugal.

Esteéosegqndoa€oE-
do firmado ' cntre ¡¡
duas ínstituições, já que
o primeiro, válido ¡ó
para um ano, datava de

'1978., O acordo agora
efectivado servirá para
o financiamento de irn-
portação quer de bens
de con¡umo, bem como
medicamentos. Ao que

.couseguimos apurar, o
prazo para liquidação do
referido montante será
mais ou menos amplo,
conforme a ir4portân-
cia do sector onde for
emprcgue. Portanto, se-
te anos para hens de
consumo, e nove meses
para bens de medica-
mentos.
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rRilrzaçi0 E rrEnrlAção
Num ambiente de convívio,'confratgrni-

zação (e não só, também o desporto não fal-
tou), os trabalhador¿t ¿6 oNô Pintcha* reu-
niram-se no passado fim de semana em Bu-
baque, para assinalar mais um aniversário do
jornal. À guisa de discursatas, ficou mais uma
vez reafirmada, pela voz do responsável do
nosso trissemanário, a disponibilidade de se

melhorar quantitativa e .qualitativamente o

oNô PintchaÞ ao serviço do povo e de uma

informação de participação.
Se para tal, as mínimas infraestruturas

esperar (e é nossa intenção), uma sensível
melhoria'do *Nô Pintcha. ao longo do per-
curso .que nos separa do sétimo aniversário.
O jeito de matraquear, a força de vontade e
o gosto pela aprendizagem, e também a am-
bição (porque não?), nunca constituiram bar-
reiras para os jornalistas deste jovem jornal.

Bubaque, este ano e pela primeira ùez,
foi não só um lugar de repensar tudo o que
foi feito, como serviu para desanuviar as nos-
sas mentes. Isso foi possível - " não podíamos
deixar de assinalar nesta breve prosa - gra-
ças à contribuição do ministério das Forças

S,rmadas, na pesso¿t d<¡ seu responsável ruá-
ximo, ern especial. O nosso reiconhecimento
estende-se einda aos camaratl¡rs pitotos, ami-
gos da rica jornada.

. Aos nossos convidados, os ministros Má-
rio Cabrul, Filinto B¡rros c o dirt'ctr¡r-ger:rl.
Agnelo Regalla, o nosso reconhecimento pel¿
forma como aceitaram partilhar aquele mo-
mento eneorajando-nos com å sua presença.
Aliírs, clo c¡rcontro ficou nrna coisa: a inforttr¿r-
cão nesta nova etapa, vai mcle¡cer tlo (ioi'erno
atenção e ser-lhe-á atribuído o lugar que de-
ve ocupâr no desabrochar de uma consciência
nova. . bhrde que ajudarem, o leitor Poderó



O país

Boforó: l[plourtr nlgmluo 0tocr Gabr¡l
Limpezr drs ruat

Não sei se as pessoas já tivera¡ir oportu-
nidade de reDlarar masr parece-me que a cidade
de Bissau está a ficar com nova cara' quer

diser, está a ficar r,nais limpa'-"-äÑraè ainàa não retirarem todo o lixo

dos recipieBtes, pois é uma coisa que tem que

ser feita todos os dias, muito ce$o'' de ma'nhã'

já se vêm os varredores a limparem algumas

ruas.
Ic¡o de facto já é bom porque a nossa ca-

' pital eltava completamente infestada de lixo

ä ru¡iaade, o q'ue lhe dava um aspecto horrí-

vel c pouco saudável.
Há pessoas, as bastante viajadas que di-

zem que Bissau era das cidades mais limpas

da costa Ocidental de ^Á'frica. Não sei se isso é

veidade, mas'a capital era limpa e bem ar-
ra,njada. Não sei o que se passou depois qorn o

Comité de Estado do Sector Autónomo de Bis-

¡tu, ma$ paÉsamos a não ver os carros gue di-
ariamente tiravam lixo dos reciþientes e as

pe¡f)as & varrerem as ruas.
Se recordarmos, houve uma série de críti-

eåt por parte do jornal *Nô Pintcha>> o que

levou o Comité de Estado a esclarecer Que

nåo tinha veículos disponíveiç para este tipo

de trabalho e os que t¡tilizavam antigamente
não estavam já em corídições. Mas, quanto a

' mim, i¡to nunca Ài desculpa. Podemos recor-

rer a váriäs maneiras para limpar a cidade'

Por exemplo, os Armazéns do Povo, e o Mi-
ni¡tério das Obras P¿blicas, Construções e

Urbanismo têm vários camiões que podem

emprestar ao Comité de Estado para solucio-

nar este problema.

O que não se pode é desleixar só porque.
-nao ne meios' O aspecto de uma cidade réflec-

te o asseio ou o desleixo dos seus habitantes'

Não sei se por estårerri fartos de críticas

'que os responsáveis do Comité de Estado do

Secto,r Autónomo de Bissáu estão já a dar

alguns passos para diminuir toda a sujidade'

Mãs é preciso fazer ainda mais e não parar

po"q,r", todos temos que velar pela saúde de

e¡da um. Uma cidade suja é doentia porque o

tixo é portador de doenças geralmente infec-

ciosas' soNA MAwa

Responde o povo

oNão é por acaso que
a minha Primeira visita
oficial'aointeriorda
Guiné-Bissau se destinou
àÉafatá.Esta cidade
evoca a memória de um
africano cujo nome Per-
manecerá serrrpre indelé-
vel na memória daqueles
oue lutaramedosque
tìod" tot"- Pela liber-
tacão dos seus Países das

caäeias do colonialislno e

áo.apartheid.- afir-
*o" 'o encarregado de

. A fim de negociar com

o Comité de Estado o

projecto sobre o antigo
prédio de Benfica e es-

, iud.ar a Possibilidade de
'coàstruQão de Bairros

para os trabalhadores de
i3otama c constr'ução de

uma colónia de féiias na

nraia de Ofir, esteve no

i",isado dia 30 em Bola-
il". uma dele.qação do

Para ParticiPar numa
reuniãò sobre seg-uran-
ca alimentar, que decor-
il"tã¿ s a 15 de Abril

"* no.*", Partiu -ontem
pard aquela caPital' o ca-

negócios da Embaixada
da Nigéria, durante uma
pequena cerimónia e m
Bafatá, no quadro da di-
vulgação cinematográfi-
ca do 2." festival africa-
no de Arte e Cultura,
(FESTAC), realizado em
L4gcs, em 1977.

Ó Representante d a

diplomacia nigeriana re-
feria-se nessa sua inter-
venqão. à Personalidade
de Amílcar Cabral que,
por ter nascidoTem Bafa-

tá e sobretudo Pela i¡nà-
gem de lutador africano
e de todos os Povos oPn-
midos, foi motivo das ca-
Iorosas homenagens d o
Governo e do Povo nige-
riano, apresentadasl aos
filhos daquela cidade do
leste guineense.

Nós na Nigéria, como
sabeis - acentuou ainda
e diplomata nigeriano -
- "ita-os 

irrevogavel-
mente emPenhados n a
extirpação total de' todas

as formss dô imperalis-
mo e opressão na Áf¡ica.
Foi por isso que aPola-
moJfirpemente o fale-
cido Amílcar C;abral du'
rãnte a vossa luta de li-
bertação. Somos ¡inila
vossos amigos e r!únca
poderemos åtrai-
çoar aquilo em que

Amílcar Cabral acredi-
tou: ele era contra todas
as formas de oPressão ao
Continente Africano'.

Semlnárlo üo lornaÉo
..O PAIGC. Força Po-

lítica Dirigente da Socie-
dade e os Acontecimen-
tos do 14 de Novembro"'

, foi o tema inaugural do

serninário de superação
política e ideológica'
þromovido PeIa Juven-

tude Africana Amílcar
Cabral. Este tema, foi
abordado Pelo camara-

da Filinto de Barros, ni-
nistro da Informação e

Cultura, na noite do dia

31 de Março findo, no

Secretariado Geral d o
PAIGC, em Bissau.

Este semihário terá a

duração de seis meses e

contará com a ParticiPa-
ção dos jovens em géral,
com sessões semanais na
sede do PAIGC.

Depois de termiuar o

encontro de trabalhq a

camarâda Francisca Pe-
reira, âcomPanhado Pelo
camarada Fitiþe Vieira,
secretário regional d o

Comité de Estado, acom-
panhou a delegação,'nu-
Àa çisita a todas as obras

em construção na cidade

de Bolama.

Bolomo: Balrro prro trebalhadOr3¡

t[0 Gsludo pruüu$üo ilimGnlol

Instituto Nacional de Se-
puros. chefiada Pelo so-
ãiOiogo Victor Pinto Pe-
reila. chefc dos serviços
de apoio social. A dele-
gação que integrava
também dois economrs-
tas e dois arquitectos foi
recebida Pela camarada
Francisca' Pereira do Co-
mité de Estado da Regi-
ão de Bolama-Biìagós'

märada eng. Carlos Sil-
va (PePito), chefe-db De-
oartamento de ExPert-
ilã"i"cao e Produção de

Arroz, (DEPA)'
Esta reunião organl-

zada pela FAO, tem co-
mo'piinciPal objectivo
estudar os Problemas
relacionados com a

tuacão da Produção
*eñtar mundial.

sr-
aII-

Gomo rchü que o [tohlcmr leile üeve sGr rcsol''lüo ?

Com a criaQão unilateral do PAICV, torna-se níti-
d;;;;iûros'do rnundo que o projecto da unidadè

ãi C"i"¿ e Cabo Verde Ja nao se concretiza' Mas

" -fr"tt não impede o desenvolvimento dos esforços

åäõ1i-"*; a discussão a sério do problema da exis-

,ilü ãã-pu"Uao de Cabral - PAIGC' sem neces-

;iäiå: i".-;;;;"o' "- país-es. estrangeiros' ulti-
äffi;"i;, "t ã""r"""c.* ãe ai"igentes-coboverdia-

äî'i';p;ã"t" "tt"åoseira 
deiiam. indícios de se

Ii-ot.""ãol oum enigma,-num 3bism3r -mostran-
do um gçrto recuo-eã rehção às Posicões duras

ä Ëiläi;ã*-¿i"'' c""t"d;; os 4irigentes de Ca-

lo Yerde continuam "-tãÃé'" 
o diálogo fiänco em

Bi¡¡¡u, oude o p"ooi"ä"-ã9Þirtirto se 'cero¡r' Que

;äf;ïtri",í a' 
""pltal 

ssbre o ôontencioso? '

mas nâ ùgualdade e no porto - *Até este m9-

i:å$"iä..l| ai.ie""iåi men-to golqglo a atitu-

caboverdiano. "r.o "åLi- 
de de Aristides Pereira

taram isso, tentandJãi- e dos seus colaborado-

monstrar que traimoJ-o res' Achq que eles fize=

oi;åil"å:- ¿ã eãii- lam muito mal ern in-

äi*äËi, ; d".iäi- terpretar o 14 de No-

ä;, ;tém- ãu "ott"i-tã- 
vembro desta forma'

ñ;tr] fundar 'outro Nós .n'unca podemos es-

fftïä" "iiäã--"i¡-åt- 
tar contra os cabover-

Ë;ù. M.stno que não dianos _polqqe', c9t.n9 os

."ä^*il;;;;;l ietorr*rr filhos 'da Guiné' há bons

as relações a nrvel de e rnaus' Mas Benso que

Ëå"ii.il,''p;qî" o 14 d¿ se eles não qü'arem na-

i{&ätt;- é'- it"eversí- da connosco' devemos

.,ä' .,'."'¿iriÉentes ca- ignorá-los - também' De

ùão"-"aiã""s 
" af,irmam facto, era bonito se con-

ä;;;6¿* é it"""ur- seguissemos fazer uma

JöääËüão ao p.a't' ut'idade coesa com Ca-

C.V., penso que e pre- bo Verde porque assiP

Ji'!ä'' o'Oãioeô para se tornavámo-ncjs muito

ni-*:t: -r¿xîî" Ë'"'î ffiä" l*ii'"l'Ë:' erii¡
do*. comum, qrre quer lravar

Wr"^B'fl Ißï"ADE ih"å;:Tlfflå$il"î:ät

""'J1';,""'#låli' 
i3 t'"*:::'mäf# :?i:

tender que o Governo
caboverdíano não quer
o mesmo, Porque dizem
que somos aventurei-
rãs. Também não Pode-
riros forçar ninguém a

unir-se connosco'>'

a realidade que levou
ao 14 de .Novembro e
acei'tar quq era neces-
sário o Movimento. Mas
neste momento, de fac-
to não sei corno vâi s€r
possíveÌ. reat¿r as relå-
ções. Não sei"ö que vai
na cabeça de Apistides
Pereira mas, o cafnarg-
da Niho Vieira pensa
q,r.re s9 -eq Bissg¡ I qq"
o problema poder4 ser
resolvido porqúi o nos:
so pais c qúe-e o paTco

dos ¡iltimos aconteeir
mentos que originaram
tudo isto. Parecendo
que não, é um Proces-
so difícil, em que eu
me rêcuso a avangar
para não eair em etrÒ¡
ãue podem mesmo Pre-'
:'uai<iar o caminho.g!¡e
está a ser Percortldo
para que seja Posslvel
,rma ielação rfratetna'
de a¡nizade e de cooPe'
ração*.
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A¡tónia Teiroira, 24

rao+-Protet-¡¡ - 'Co-
mo todos nós Êabemos;

t-uve-'aeP"is do 14 de

ääverpbro, uma ruPtura

l'#"*:rttr'?"åi
ã ouu Posso özer' colt-
tt - a vontade do povo

;ü,,;*¡' noroYc acho

UM PEOBLEIITA, .

coMÞLExo ,.!,"
:1þ

Serifo, 20 alles' cs-

tudante - ;'O Problema
do romPimento das re-
lações entre dois Pafses

independentes e que era

diriqido Pelo mesmo

Paril¿o-oPAIGC,não
deve ser analisado de

maneira superficibl Por-
oue é bastante comple-

xo. Antes da criação do

PAICV, tudo índicava
que os dirigenteo de

&¡o verde iarri cedeÏ a

viþ a Biss¿u, constatar

O Centro Franõês
de Cogperação Peda-
gógica e Cultural em
Bissau, orgahiza uma
exposição,de6a18
de Abril, inti,tulada
*80 Anos de Cinema
Francês', e um festi-
val de Cinema Fran-
cês dos anos ?0, que

decorreráde 6 a 15

do mesmo¡rnêÀ.

Estas .duas exposi-
ções terão, l'ugar na
Biblioteca do Centro,
na *{venida Domin-
gos Ramos.

Na segunda-feira,
6 de Abril decorrerá
o filme: *Galat, com
AIan Delon. Terça-
-feira .dia 7, decor-
rerá o filme *Fli'c

Storyo, com L. Velle
MGalabru, R. Hanin
C. Auger e J. Mills'

Sinema
francês

r¡F t

que nun@ Passõu PeIa
Ë"U"c. dos nossos diri-
centes e do nosso PoYo'
ä;ä rit"coç' com Q-
Ë" ierae.- É um . País
ttòt.o' ihão, lsso não
podu*os negar' ' com õ
ãual temos muitas- cor-
ät: "- 

comum' Como
lã toi mais que esclare-
äaã.-"o* o-14 de No=

*r.tnbro mostráÍrgs que

qüãt"m* unidade sim'

rlO *ilfiCillr
8ób¡do, {.ilc Abrll rlc t0tl



A lnlorm$fo que quelemos

o Por Nondo Kuioté *
*... ONTÐM O DJIDIU ERA UMA ESPÉCIE

DE JORNALISTA, UM CONSERVADOR PE MU.
SEU, CONSERVADOR, DO PRESENTE QUE DE-
LEGOU À GERAçÃO SEGUINTE. HA NOS NqS-
SOS PAISES ORGANISMOS DE PESQUISA DA
TRADIÇ.IO ORAL, QUER DIZER QUE ESTA
rneorÕÃo DESAPAREcE E QUE o cINEASTA
DEVE SUBSTITUI-IA,. É, PORTANTO, O DJI-
DIU DE HOJE, MAS DEVE TER O DIREITO DE
AUTOR, QUER DIZER A LIBERDADE DE EX-
PRESS.A,O QUE ER,A A DELE: DE DIZER A
QUAI,QUER UM: TU ÉS MENOS OU MAIS BRA-
VO QUE O TEU ANTECESSOR...;' (Oumarou Gan-
da. cineasta nigerino).

país

Aproveitando a pas-
sagem do sexto aniver-
sário da publicação do
jornal *Nô Pintcha-,
quiz ter o privilégio de
êscrever para as suas co-
lunas, a fim de prestar
a, minha mode-sta con-
tribuição para um maior
conhecimento e valori-
zação da missão Politica.
e social que compete ao
jornalista no nosso país.

Um dia, um responsá-
vel teve a ligeúreza de
afirmar q'ue não havia
jornalistas na Guiné-
-Bissau. Visto nurn pon-
to de vista puramente'
académico, esta afirma'
ção corresponderia a
.rcrducle. Mas já nã<¡ te-
r¿i qualquer sentido, se
cr¡nsidelarmos que jor-
n¿rlista é. antcs do mais,
aquele trabalhador pos-
suid<¡r de um alto grau
de consciência de toda.a
realidade nacional. quer
nos domínios político e
económico, como no cul-
tural e social.

Este nível de consci-
ência é, quanto a mim,'
a mais elementar exi-
gência que lhe impõe a
sua função de informar
e :formar. Assim sendo,
considero que o maior
resultado conseguido.Pe-
los jornalistas guineen-

ses, nestes poucos anos
de Inforrnação na inde-
pendência foi, Preciisa-
mente, o terem realiza-
do, simultaneamente, a
Cescida aos ..infernos" e

a subida ao ..paraíSo- da
realidade nacional.

Julgo que consegui-
mos, até aqui, forjar um
cçrto tipo (uma údeia) de

iornalismo, perfeitamen-
te identifieável com as
tradições da nossa luta,
com os valores defendi-
Cos pelo PAIGC e com
as aspirações do nosso
povo. Embora-é justo
reconhecê-lo - não te-
nhamos dado semPre a
profundidade necessária
a muitos dos nossos tra-
balhos, e silenoiamos as-
pectos e acÖntqcimentos
importantes da vida do
paÍs.

Isso valeu-nos, entre
alguns círculos, uma re-
putação de conformistas,
que estamos longe de
possuir. A'simPlicidade
que caracteriza a maior
parte dos nossos artigos
justifüca-se plenamente
no momento histórico
em que vivemos.

Outros criticam-nos,
com razâo, a escasseìz
(ou mesmo ausência) de
informação cultural. No
entanto, sem querer des-

culpar as nossas insufi-
ciências (inevtitáveis), te-
remos que reconhecer
que na Guiné-Bissau, a
Informação (uma con-
quista da luta armada
de libertação) está, por
razões financeiras e ma-
teriais, impossihilitada
de desempenhar cabal-
rñente o seu papel de
motor do desenvolvi-
rnento, no sentido glo-
bal do termo. Por outro
lado, os imperativos da
:ooperação internacio-
nal,eo*jogo-diplomá-
tico foram e continuam
sendo um diifícil obstá-
culo, quando tentamos
a abordagem di,recta e
clara de várias questões.

Tal situação condicio-
nou urn tipo de informa-
ção, onde a ausência de
análises e de propostas
é gritante, privilegiando
uma escrita insinuante,
sem chegar no fundo a
denunciar ou criti'car.
Pessoalmente, considero
que contornar este obs-
táculo, é um desafio
que se nos coloca, sem
que impiioye. a queda
numa lingeogem esterio-
tipada, sqsceptível de
cansar o leitot' ou o ou-
vinte.

O *14 DE NOVEMBRO"
E A TNFORMAç.IO

Como não podia deti-
xar de s-er, a fnformação
não escapou à influência
do lVlovimento Rectifi-
cador do *14 de Novem-
bro-. O jornalista enga¡
jado não podia dei:rar de
aperceber-se da dimen-
são do drama Pluriface-
tado em que se debatia
o país.

No espírito de mr¡l{tos

deles pairava constante-
rnente a sombra da d¡1-
vida, acer@ de epi'só-
dios <escuros> da luta
armada, a morte do Do-
mingos Ramos e de Os-
valdo Vieira, o assassi-
nato de Cabral. Experi-
mentaram a angústia de
questionar (por pensa-
mento) a interpretação
ofúcial do princípio da
unidade Guiné-Cabo
Verde. Ouvlram desaba-
fos p.atéticos de alguns
desconsolados com a re-
construção nacional (no-
meadamente a repres-
são da vontade popular
em Empada), escutaram
confidências ingénuas
(onde sempre encontra-
ram uma ponta de ver-
dade) sobre muitas coi-
sas que:não iam bem na
rossa terra. E a'fome,
:ssa realidade palpável
na altura, muitos deles
a passaram.

Na redacção do *Nô
Piintcha-, por exemplo,
a discussão popular do
ante-projecto.da nova
Constituição foi intensa-
mente vivida. Lembro-
-me ainda do debate
animado que se instau-
rou, em plena sala de
trabalho, entre o comis-
sário da Informação na
altura e o responsável do
jornal, a propósito de
um dbs pontos Polémi-
cos da Constit-uição, Par-
tioularmente o que
se referiâ å çoncen-'tração de Poderes
nas mãos do Presiden-
te do Conselho de Esta-
do. O comissário eo
seu subordinado tinham
pontos de vistas oPostos
e nenhum chegou a con-
vencer o outro.' O ddlema maior era

este:'corno dar a conthe-
cer a reacção popular ao
ante-projecto sem pôr o
Partido em causa? Como
denunciâr a corrupção è
a negligêricia em murita$,
empresas estatais sem
entrar em choque corn o
Estado, einbora nurn e
noutro caso, o Partido e
o Estado resumiarn*se a'
urrÞ escassa minoria de
indivíduos ou mesmo a
uma pessoa ou duas.
Contudo, um tanto para-
doxalmente, su¡rcnho
que a ,experiència valeu
a pena.

Hoje, com as perspec-
tivas abertas pelo *14
de NovembroÞ,, julgo es-
tarmos em condições dc
extigir maior liberdade
de trabalho para os qua-
dros da Informação, e
mais receptivid¿de da
parte das fontes de in-
formação. Muitos erros
resultantes dos maus há-
bitos e da mentalidade
colonial podem ser evi-
tados, caso â Informação
tenha a liberdade de cri-
ticá-los com a devida
antecedêncúa. A forma-
ção do *homem novo>>
d¡o futuro só e pobsível
com a correcção do ho-
mem do presente.

A construção de uma
economia forte e inde-
pendente coloca-nos exi-
gências db carácter ldeo-
Iógico e moral, assim co-
mo uma elevada consci-
ência patrióti,ca. Ultima-
mente, os nossos.drigen-
tes têm sublinhado a
necessidade do espfr-ito
de sacrifício e de patrio-
tismo perante os proble-
mas que a Guné-Bissau
enfrenta, que também
deve-se acompanhar do
saber e da competência.
Neste quadro, a Infor-
mação tem um paPel
privilegiado a desempe-'
nhgr.

Para realizarmos com
eficácia a noss¡r mi'ssão,
isto é, corresponder aos
anseios do povo, não po-

demos limitar-nos a:er
apenas os porta-vozes do
Governo. Convém que
façamos igualmente a
critica e autocrítica des.
se Governo. O que im.:.
plice um mÍnimo de a[¡:
tonomia, quer dizer, â
possibilidade de inter-
preta,rmos, com a nossa
própria cabeça, rejeitan- '

do ,o ' jornalisrno tipo.
*menino de recado-.

Deixamos, claro, desde
já, que a liberdade que
reivindicamos, situa-se
no âmbito dos esquemas
políticos que regem r
nossa sociedåde, e para
cuja aplicação na práti-
ca, queremos contribüii.
Se tal respònsabilidade
nos for ,confíadâ, signi-
fica então què teremos
,que dar provas de luci-
dez. Somos _obrigadoe a
r¡nra superação constan-
té. Devemos ainda ter
uma imaginação criado-
ra, talvez até visionária,
seìn transpôr os lirnites
que a objectividade im-
põe.

O. jornalista precisa
iigualmente de alguns es-
tímulos materiais, para
poder estariâo abrigo de
certas tentações indig-
nas da sua profissão. O
que o nosso pars, apesår
dos seus modestos recur-
sos, é alvo de cobiça, ou
pelo menôs tentam fazer
dele um êleinento, dum '.

vasto jogo deinflu-
êneias, no qual a Infor-
maçãoéopontoprivile-
giado de penetração.

. Termino, desejando
que num futuro próxi-
mo, o *Nô Pintch¡o te*
nha condições pâra ser
um jornal dirário, a fim
de puder fâzer faee a es-
ta *feb¡e" de conhecer
e de se informar qUe
parece se ter apoderado

, dos guineenses após o
.14 de Novembro".

t Nando Kuiaté (tra-
balhailor do *Nô Þin-
tcha*).

fi

O cooperonte oos Leitorês: lSespeiúot rruviram?
Respeito,ouviram?
Estes homens, são do

melhor que há.
Estes jornalistas, são

do mais horirado que
conheço

vertência amigável do
chefe de Redacção do
meu jornal em Lisboa,
tentando dissuadir-me
dia cooperação com a
Guiné-Bissau, decisão

¡uc nf,o valeu.
Um ano ainda não

passou. E, profissional-
mente, já muito me va-
lorizei.

Aprendi. Àprendi o

avaniadas. Da comPosi-
ção manual. Aprendi o
jornalismo feito a Pé,
debaixo da chuva tor-
rencial, sob o calor sufo-
cante, porque não havia
uma só viatura. APrendi
o jornalismo feito com
fome, como es,tes cama-
rada-s o fizeram, num
tempo doloroso e recen-
te.

Aprendi, ao fim, o jor-
nalismo militante e em-
penhado. .De sacrifício
oermanente. De emocio-
åante entrega. E semPre,
sempre
absoluta.

O jornal que estes jo-
.vens lança,rar.n, há seis
lnos, o *Nô Pintchao, €rl-
ferma, hoje ainda, de
deficiêrrcias e limitações
que se¡ia ridículo pre-
tender escamotear.

Este não é, de facto, o
Jornal possível. A capa.
cidade dos jornalistas, o
esforço constante de su-

peração que evidenciam,
o oomproÍnisso que dia-
riamente aceitam de
rnelhorar a informação
devida ao Povo, eonsti-
tuem garantías de que,
ao seu alcance, está algo

de muito, muito superior.
EstenãoéoJornal

possivel. Mas, deyo di-
zÊt, e quero dizer: com
as deficientes condições
de trabalho que perdu-
ram, com a falta de
meios que persiste, este
é, agora, aqui, o Jornal
mais do que é ¡rcsslvel.
Aqualidade e a serie'
dade que apef¡ar de tudo

-e contra muito-já
atingiu, êolgcam o rNô
Pintôha* bem ecima do
nlvel que Paneceria ter-
-lhe sido destinado.

Finalmente, pudemot
supor abertas perspecti-
vas nov€u¡ para o nosso
Jornal. Renasce. a espè-
rança de que o .Nô Pin-
tcha* venha a assumir,

em breve e por ihteiro,
a importâneia que thc
cabe na Rqconstrução
desta terrà mártir, na
edificação da Sociedade
Nova e Limpa 'sonhada

por Cabral.
Mais não querern o'c

jornalistas.
Até lá, eles eonti-

nuarão'a fazer.este Jor-
nal.

Com lalhag c deficiên-
ciag que procunam, em
cada edicão, ultra¡nssar.

E sempie com modéB-
tia. Sempre com abne-
gaþao. Sempre com Hon-
ra.

"Muito respeito, ouvi-
ram?

O Jornal que eetee ho-
mens fazem é mais do
que o jornal que Podia
ser-lhes exiqido.

Este Jornal'é um exer-
. :icio de.militâncþ.

Dste Jornal é urR actr
de patrioti*rto.

de dignidade

Para os ca¡na¡adas do
*Nô Pintcha-; muito,
muito respeito. Eles me-
recem-no.

Ainda não. . correu
um ano. Recordo a ad-

gu€, errtusiasmado, eu
de há muito assumira.

*Vais estagnar profis-
sionalmente*! Este, o
avico que ficou.

Este, afinal, o avlso

jornalismo da falta de es-
ferográficas, da falta de
paPel, da falta de máqui-
nas de escrever, da falta
de máquinas fotográfi-

cas. Das *Linotypes-
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Os ¿Itimos cinco anos
demonstraranr que po-
de existir um discurso

, teórico revolucionário e
correcto articulado a
uma prática poìítica que
lhe é contraditória. A
fundamentar tal tese o
leilor poderá socori'eL-se
das conclusões do 3."
Congresso em matéria
económica e a e'¡iclôncia
dos projectos Industri-
ais postos em marcha,
assim como o quolidia-
no do consumidor gui-
neense.

Parece-nos que se cla-
rificou a verdadeira na-
tureza dos proirleinas
nacionais no plano eco-
nómico. Isto é, não bas-
ta enunciar objectivos de
extrema generalidade

FONTE s ,CECIA

mia nacional evoluiram
em prejuízo do caÍtlpo.
Isto é, enquanto que os
preços no produtor agrí-
cola aumentaram 10o,io

entre 1975 e 1978, os
preços no consumidor
(fndice Geral) aumenta-
ram B7r) o no mesmo Pe-
ríodo (ver quadro n.", 1

linhasn."2e4).
-- Que a produtivida-

de agrÍcola aumentou
apenas nos cásos experi-
mentais. Principalniente
porque não houve unra
política de Investimento
em indústrias de facto-

aumentarmos o exce-
dente agrícola é preciso
produzir e importar bens
COm ..Valor de USO" para
os campo4eses, tendo
em conta o poder de
compra dos mesmos.

' "llrt

OS EFEITOS
DA POLÍTICA
DE PREÇOS E
COMERCIAL

As obrigações sociais
do Estado, Saúde, Ensi-
no e Defesa, etc... r:riqi-
nam uma pressão perma-
nente no déficit do Or-

çamento do Estado. Por
outra parte, o déficit de
Balança de Pagamentos
é o resultado da distor-
ção entre os sectores
económicos, em que a es-
pecialização (monocul-
tura de mancarra) é a
evidência emPírica.

Adalisando a estrutu-
ra das despesas P¡lblicas
de funcionamento cons-
tata-se que os salários e
os 'ordenados têm o
maior peso. É de registar
q,ue os mesmos estão des-
actualizados apesar dos
ligeiros aumentos agora
verificados, pois só en-

tre 1975 e 1978 os salá-
rios reais deterioraram-
-se em 50%. Este facto
èxiþe q,ue o conjunto de'rqedidas que o Insr.ituto
de Seguros e Prevldência
Social, (I.N.S.P.S.) tem
para aprovação, seial
desbloqueado quanto
antes, porque iria r¡e-
lhorar o rendimento real
dos trabalhadores sern
que as despesas públicas
aumentem, pois I.N.S.P.
S. dispõe de. amplos ie-
cursos não aplicados.

Não é correcto consi-
derar a.dimensão e a

sas comerciais públicas)
poder-se-ia aumentar os
recursos para financiar
as Despesas do Estado.
Note-se que em 197t1 as
Empresas Comerciais
públicas tiveram cerca
de 130 000 contos de lu-
cros e não deram Para o
Estado nem Tolo dos
mesmos.

A *pressão fiscal- oca-
sionada pelos ImPostos
Indirectos não permite o

agravamento destes, Pelo
que as vias que se nos
oferecem Para diminuir
o déficit são limitadas.

A defesa das mat'gens
de lucro em Prejuízo da
estabilidade dos preços
está na base das Pertur-
bações introduzidas na
economia ,através do cir-
cuito comercial.

Com efeito, enquanto
que os preÇos das murca-
dorias colocadas no por-
to de Bissau aumentaram
620,''1¡ entre 19?5 e 1978,
os preços dos . mesmos
nd consumidor sofreram
um aumento de 1000¡î,
durante os mesmos anos
(linhas4eSdo quadro
1). Os preços não
só aumentaram devido a
inflacão'externa, como
ainda sofrerain forte
pressão inflacionista in-
terna, motivada pela Ió-
gica que presidi,u a ges-
tão das casas comerciais,

do crédito Bancário I
canalizado para o lina
ciamento do déficit orc
mental, prejudicando
procura de crédito p
parte das empresas F
blicas e privadas.

Segundo as estima
vas elaboradas pelo a
tor, em colaboração cc
funcionários nacion;
do BNGB, o déficit
Balarìça Básica em 19
f o i aproximadamer
1 205 367 000,00 PG
que torna claro qual
natureza do problema e

causa,istoéo déficil
estrutural.

Nesse quadro todas
medidas Possíveis
implementar terão ef
tos a médio Ptazo'

Apesar disòo exi
um conjunto de medic
conjunturais Possíveis
executar, por exempl<
captação de f,undos <

emigrantes Guineens
contratação de linhas
crédíto ligadas a imP
tação de mercadorias
financiamento exiel
de investimento, com
oerfil que mais a Ïre:
iu esPecifica. O Iin¡
ciamento, do déficit 

'

terno, aponta Para
tã""tlo imediato. d
,rot.". disPonibilidac
em direitos esPeciais

saque (DES)' como Pr
ciPal componente u
itä" qn", as disPonib
dades e'm rnoedas e-str¡

geiras são reduzidas'
Íeitor note que' as me

ãä" a" Políiica caml

i"ão*"ta"a"t tra.dic

nalmente, desvalonza.
e restrição sobre as :

portações conduzrrr
å'J-ãsi.,,"*ento do '

iicet e tensões soc

adversas'

De tudo quanto fir
dito a conclusãó';Q
mais se ajusta e a'
guinte:

- Não houve uma Í
1 iitica êconómica de t

o

6j-Blssau-0ue Pi
fruurces oe Pqecos (zt
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:"j'*" ""*.iou*"liÏtIi1 o. g'
mento - fazer da agri-
cultura o motor do de-
senvolvimento - elevar
o nível de vida dos cam-
poneses -e tantos ou-
tros então fixados: Para
que magicamente se ma-
terializem. A um outro
nível analítico, poder-se-t -ia dizer que, não se
ultrapassou o terreno da
..Ecõnomia Política Na-
cional" (1), para colocar
.qs. rnesmos objectivos no
tèrreno da Política Eco-
nórìrica de Desenvolvi-
tnénto (P.E.D.), ¿nica
ó¿ipaz de gerar resulta-

. dos';conforine aos obiec-
'tivo'b ;progrÞmados.

Vejamos mais de tler-
to este'assunto. Quando
se fala de acumulação no
campo, é Porq,ue esÉera-

'mos que ¿ Produtivida-
de agrícola aumente si-
multaneamente que de-
fendemos os termos de
troca entre agricultura
e os outros sectores'da
economia.

O que demonstra a
-e-xperiência dos últimos
ahos?

- Os termos da troca
entre agricultura e o sec-
.tor capitalista da econo-

tt
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. to" ."p..iais saque. (D'E's' ) : COntfáfO aS mgdidaS. CC

(2) esta parceta qu.ndo rem sinaL positj.vo significa 3lñi¡uição dae ltfadiZiam-se administ:
!ese!vâs' ' Iivamente demonstran

res produtivos agrícolas.
No plano sociológico

é gratuito afirmar que
OS CampOneSêS¡ SãO OS

responsáveisþelo desen-
volvimento da Econômia
Nacional.

Não é pos,sívei que
uma sociedade pré-capi-
talista e dependente que
é o caso do nosso sector
agrícola, faça uma acu-
mglação capaz de per-
mitir o arranque påra o
desenvolvimento s ê m
que, estímulos económi-
cos e institucionais ac-
tuem. Para elevar o ní-
vel de"vida no campo e

baixa produtividade do
aparelho burocrático
como sendo a causa do
desequilíbrio orçatnental
porque para deminuir
o déficit, não é a Po-
lítica da ..dona de casa"
que será necessário im-
plementar (redução das
despesas), pelo contrário
o problema está do lado
dai receitas. Relançando
a actividade económica,

conjuntamente corn uma

melhor gèstão dos im-
posfos directos (licenc¿

de pescas e tributação
sobre lucros dãs empre-

' ' incapacidade na coorc

' ' ' nacã'o da actividåde e<

isto é oaumenro da tr#å:tî"t;åîtti]åÏ¿1ì
margem de lucro. so as amplas camadas

Os efeitos perversos da popuiação.
política de preços e co- ; .

mercial afectou n-ão so-
mente o processo de acu- REPENSAR
mulação no_ campo (ver A GUINÉ-BISSAU..Nô .Pintcha" n.o 761,
entrevista com Engenheii- Com o 14 de Novel
ro Mário Cabral) :oTo ¡oo 

- o, mais dignos
ainda cribu dificuldade. ãåirJo"""iu, herdeiràs Finanças Púbiicas, ä^il;;^'anti-¡oloni
porq'ue com_preços,mars. souberam.interpretar
elevados o Est¿do t e m ;;i;; ão po,rä c,ti"
q u e gastar..mais 

" 
o.l ã".ããåUii" um proces

bens e serviços, Para :'::--^- 
*. --

a I é m dos ieflexos na novo'

emissão dâ massa mone- -Porque o direito q
tária; a quase totalidade asÈiste a todo q cidadãr

t

r97s L97 6 \977 1978

t'. Na:'imPortação

?. No Produtor
.aagElcora

3. N'o consumo de

Prodt¡tos lm'P'

4. Conau¡rnidor
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que queremos construir.
Por outro iado, o ser-

viço da dÍvida externa
irá-se agravar porque
não é possível romper
com o autoconsumo du-
ma forma consequente
apenas com o diminuto
autofinanciamento na-
cional. Note-se entre-
tanto que basear o de-
senvolvimento apenas
nas ajudas ou rejeitar
financiamentos por mo-
tivos psicopolíticos não
nos cond,uzem a bom
termo. Por exemplo,
desde da época da guer-
ra fria que a União So-
viética e os Estados
Unidos transaccionam
mercadorias ao abrigo
da PL 480. ou ainda a
R. P. Moçambique co-
mercializava a bem Pou-
co tempo com a R' ra-
cista da Africa do Sul.
A realidade económica
não perm.ite que a Gui-
né-Bissau Pèrda tempo
em ortodoxias.

OS QUADROS
TÉCNICOS

^icÌativ'mente ao fac-
.or h,urrrano é Possível
.rdequar os técnicos coo-
perantes para activida-
des concretas ao mesmo
tempo que os técnicos
nacionais gozando dessa
'assistência, preparåvam
o P. E. T.. Caso os ac-
tuais técrricos nacionais
não cheguem é urgente
tomar ,medidas concre-
tas para que os"que be
encontiam no exteriof
regressem. Somos de
opinião que só através
de medidas específicas
junto da comunidade
Guineense n'o exterior,
tornará possÍvel o re-
gresso em massa dos
nossos comPatriotas
neais experimentados' E
necessário de igual mo-
do sanar certos hábitos
'adquiridos anteriormen-
te. e que são incomPatí-
r¿eis com o espír,ito do L4
rde Novembro, pois só
rra base de confiança
itécnica e administrativa
dos quadros nacionais
será,possível ultraPassar
os problemas que se nos
apresentam.

Queremos terminar
agradrecendo ao jornal
..NÔ PINTCHA- por de-
cidir incentivar a parti-
cipação p¡lblica das ques.
tões que a todos diz res-
p eri t o. Saudamos por
fim a todos os que dig-
nanrente participarüm
no 14 de Novembro, e
daqui aguardamos an-
siosamente por ver a
Guiné-Bissau desenvol-
vendo-se duma forma
que honre a luta de Li-
bcrtação Nacional.

'r Economista, Iicenciado
no I.S.E. dg !,isbo?.

Mais um aniversário,
o sexto, deste nosso

-vossso jornal, e mais
ainda, o primeiro depois
do patriótico movimen-
to de 14 de Novembro.
Todos nós, jovens jorna-
listas do *Nô Pintcha-;
tivemos que fazer uma
pausa para de facto res-
pirarmos o aroma do.pa-
pel e descansarmos os
dedos de matraquilhar
das máquinas já velhas
e sem fitas, mas também
para meditar sobre as
noites passadas sem dor-
m i r, descomposturas
desteoudaquele para
obter notícias... enfim,
tudo e mais alguma coi-
sa para garantir a saída
dO *N:P.,', para vOCê Ca-

ro leitor.
Daí, nasceu em mim a

vontade imperiosa, d e
lhe trazer alguns daclos
parameditação, neste
momento em que voiê,
leitor, dispensa urn mi-
nuto do seu precioso
tempo para pensar n o
*Nô Pintcha>> e nos seus
fazedores...

Sim, pensar sobre o
que se tem feito para o
nosso avanço, para anâ-
lisar toda a trajectéria
d o pedregoso caminho
andado ao longo destcs
seis anos de existência,
e as perspectivas que se
vislumbram através Cos
n o vo s dirigentes, se ó
que nos ccrrsideram jor'-
nálistas.

Por isso, e antes d.p-

m a i s, gostaria que mc
respondepse, amigo lei-
tor, se porventura tcrei
eu errado no caminiro
quando resolvi, ao sail
dascadeirasdo liceu,
abraçar a carreira jorna-
listica? E agora posso-
-m e chamar jornalista?
Pergunto isso tendo em
conta o impacto que so-
fri depois de ter vencido
o teste rigoroso que nos
foi feito, para conseguir

na sen-
da de informação, por
mim tão ambicionacr.a.
De facto, depois conelui
que efectivamo-nte n5o
vale.u a pena ter escolhi-
do essa ingrata Profis-
são. Primeiro' Porque
não nos é proporcionad,a
nenhuma condição e so-
mos vítimas de i toda e
mais uma injüstiça; se-

porque nunca nos .

é facultado o poder de

Por 0rrnlbé 0ome¡

De facto, urge pôr
termo ao desrespeito de
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Por Vitor Mondingo *

sou i

de ap.resentar as suas
opiniões sem risco de
sofrer penalizações arbi-
trárias gostariamos de
apresentar os dois pro-
blemas que nos preocu-
pam seriamente:

- Projecto de ,socie-
dade;

- Programa económi-
co de transição:

Sobre o primeiro pon-
to urge definir se o qììô '
se pretende é um *Petit
Cote D'Ivoire ou Sene-
gal- ou ainda uma vari-
ante da Guiné-Bissau
anterior ao 14 de No-
vembro.

Os dois primeiros pro-
jectos não são viáveis
por razões históricas do
desenvclvimento do ca-
pitalismo mundial, e
p,rincipalmente porque a
nossa pequena burgue-
sia comercial e burocr'¿i-
tica não é política, fi-
nanceira e empresarial-
mente capaz de liderar
um processo semelh:tntc
ao que. se ve.r'ificou nos
referidos países. Pcr ou-
tro lado a tradição Ce lu-
ta dos camponeses e as-

-.alariados urbanos é

uma resti'ição de Peso.
Note-se que está em vo-
ga a ideia de exemPlifi-
car o *mila$re* da a$ri-
cult,ura marfinense ou da
abundância de artigos
importados no mercado
de Dakar. Saliente-se
que a iniciativa PrivaCa
é um factor determinau.
te para sairmos - desta
crise conjtintural, toCa-
via é de reter que ela 

,

terá que ser incentivadP
no quãdro de 'irm Prol

.grama, de mé{io Prazo

.:.com um suþprograma
conjuntural.
'A existência de dois

mecanismos funcionais,
BNG e Ministério das
FinançËis, garantem a
possibilidade de harmo- .

nizar ad iniciativas indi-
viduais com .osr objeiti-
vos colectivos. Com efei-
to, o empresário Guine-
ense não tem caPaciCade
de autofinanciamento, .

re,correndo imPe'rativa-
mente ao crédito banc3-
rio, para a Pross-ecuçao
dos seus programas de
investimento. Pelo que o
sistema bancário pode
controlar a doação de
crédito. Desde que o
projecto para aprovação
não tenha efeitos subs-
tanciais no aumento de
postos de trabalho e no
aumento das expctta-
ções ou que o perioCo

de recuperação das di; ,
.visas (PRP) gastas ccm 

-
o investimento'seja loh- '.. :. ... Éo, o srstema banca-
rio poderá intervir ele- ,

vando a Taxa de jurq i

Simultaneamente a obri-
gatoriedade de livros
contabilísticos permiti-
ria uma melhor gestão
aos empresários e a
captação de fundos para
o Estado.

O PROGRAMA
ECONÕMICO
DE TRANSIÇÃO

Temos pois qur-^ preci-
sar o nosso projecto so_
cial, soble pe4a de to-
marmos medidas que in-
viabilizerh as noss:is ¡ìs-
pirações ou de as nio
tomarmos bloqucando ri
materializaçáo das nos-
sas aspirações.

Nós cstamos n.q maior
crise financeira e eco-
nómica dos úllimos anos
e não tem sido,dito que
o ponto alto da crise
está pcr chcgar. Prova-
velmente sa lá chegirr-
mos o lema será s:rlve-
se quem puder!!

Gostariamos de f.risar
q.ue no essencial o pro-
jecto 'de sociedade dos
Comb¡.tentes da Libl.r-
dade da Pátria coiiLirrú:r
actual, porque o que os
últim.os cincos anos re*
vclaram foi a irraci"on:l-
lidade na gestão do Ei-
ta.do e 'ausência dum

'plano director das meli-
das.

É importante jutgai:
civicamente' o regime
deposto, mas é mais im-
portante actuar enquân-
to nem tudo está per-
dido.

E perda de tempo le-
vàr a cabo inquéritos, e
.auditorias as ernpresas
públtcas e mistas ou aih-
da refbrmúlar os con-
t"ratos" e protocolos fi-
nanceiros. Estas acções
são necessárias, todavia
as.aições como as toma-
das no domÍnio. da pros-
pecçãg- petrolífera reve-
lam a intenção de agir
rapidamente de modo a
que os tradicionais cre-
doies reponharq a con-
fiança na nossa capaci-
dade de cumprir os

-,compromissos inverten-
do a advgisidade da cri-
se. Por isso é urgènte
que jse tomem medidas
de política industiial e

comercial, definindo as
áreas públicas e privadas
incentivando ou não os
projectos, Por mecanis-
mos económieos (mone-
tários, fiscais, preços
ete .).

Nenhum paÍs, nenhu-
.ma organização finan-

o ceira internacisnal dar-
, '-nos-á um dólar ou ru-

blo sem epe os objecti-
v.Os econofnlcg"s. e qgcrals.
sejam fixados' e 1iä.tegra-

\$os nurr'r1þrlggnitra ciíe r-
- rènte.

Para diminuir o risco
. e garantir a eficácia do
investimento, repondo a
confiança internacional
no nosso país, teremos
que elaborar um pro-
grama económico de
transição (PET).

A ideia que deverá
nortearo P.F,T éase-
g,uinte:

- favorecer'o lança-
mento de pequenas In-
dúst|ias viradas par'á as
necessiciades da ag|rcul-
tura, articuladamente
com invesrimentos de
vulto tais como a bau-
xiteeopetróleoeten-
do por pano de fundo as
industrias alimentares,
de transformação da ma-
deira e as pescas. As-
sim ao nível da Agricul-
t,ura o PET de]¡erá Pre-
conizar uma PolÍtica
agrária capaz de mover

..as'estruturas nacionais
de produção, isto é apro-
veitan numa Primeira
tase as disPonibilidades
de factores Produtivos
agrícolas importados, ca-
nal,izando-os Para os.
carnponilses e Pequenos
agricultores indePenden-
tes, definindo quantida-
des e esPécies da Produ-
ção vegefal a realizar
(al,imentar, exPortação
etc.). 'N,urna 2." etaPa
contará entrêtanto com
a instalação e funciona-
mento das' indústrias de
factores produtivos agrí
'colas a desenvolver no
duadro da PolÏtica In-
dustrial.

Relativamente ao co-
mércio, as questões co-

. colocam-se na redifini-
ção do papel do comér-
cio Estatal.

Continuará este a ser
grossista e retalhista ou

.apenas se limitará a im-
portar os bens essenciais
canalizando-os pelo cir-
cr¡ito comerciai privado
e alguns Balcões pró-... ;.-
prios nas capitais das
Regiões. De igual modo
no P. E. T. deverá ser
redefinido a política de
preços, porque a função

. do Comércio Estatal não
é de garantir apenas 1;u-
cros; estes devem ser
obtidos sem que se in-
troduza pressões inrfla-
cio4ista na econo:mia.
Assim, as iniciativas de-
vem ser repartidas pelo
Estado e particulares,
permitindo o controle
.daquele.

Evidentemente q u e
teremos que desagregar
este esboço em projectos
concretos ao rúvel da
empresa e adequar polí-
ticas parciais (monetá-
rios, salariâis, {iscais,
cambiais), capazes de

¡lermonizar a actividade
'eÇono¡Dica preservando
;,o carácter ideológico 'e
político da sociedade-
..

gue sempre fomos víti_
mas o que nunca esperei
9o" dirigentes do regi_me dêposto, a tai pontoque um indivíduo comresponsabilidade c h e_gqu, sem razão, g pren-
de'r um dos nossos ca-
maradas só pelo simples
facto de este lhe ter pe-
dido boleia. O nosso ca-
marada ainda tentou
identificar-se, mas este
indivíduo

..Não querô
retor q uru
saber nada
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interven-ção. Será que os

dirigentes de outrora e
alguns de então, não sa-
biãm ou não sabem qual
é a importância Politico-
-social que esta Profis-
são tem? EsPero q u e
com os novos dirigentes'
tudo se modifique' e

que .ttót, os jo'rnalistas
da Guiné-Bissau,'Possa-
mos usufruir do lugar a
oue temos direito' e

d'eixemos de ser jorna-
listas - funcionários ou'
pior, ainda, *meninos de
recado>.

" t ¡¡

cartão de jo.rnal'>, acres-
centando ainda alguns
insultos. .{gora per.gun-
to-l h e se devemcs oü
não ficar frustraCcsi
Apresentámos u m a
queixa ao Fstado-Maicr-
e nada adiantou. Às no_vas autoridades, tam_
bém pergunto se vale a
pena_os jovens que aqú
trabalham continu,:u.eln
a dar o seu.esforço, nes-
te sector não polrco im_
portante da vida nacio-

. nal, nestes moldes?
Sç'is anos depois de

fundação do -lIô pint-
gha'>, aqui estamos, cle
olhos fitos nos diri.jln-
tes do 14 de l{ove.mbr'o.
à espera de que s e j a
t.ransformada a sii.na cão.
para. podermos illtra¡ias:
sar as barreiras que nos
tclhem e nos impeclcm
trabalhar mais ò. vont.r-
de, e consequente.mente,
podermos chamarmo-ncs
jornalisf.as. Sim,' talvez
valerá a pena, e já, sen-
tir a vontade de ser jor'-
nalista. Ago.ra q par¿ì
sarrlpre sentimo-nos

, 'animados parå escr3\rcr:.
informar o povo martiri-
zado desta terra, sobi-e
os 'acontecimentos do
país e do estrangeiro.
Mas escrever sem censu-
ras e sem ter .gue ali-

. nhavar um artigo sob
preocupação de não ferir
este ou aquela dirigen-
te.

Vamos envidar'todos
os nossos es orços no
sentido. de criãrmos a
nossa Associação de ¡or-
nalistas que poderá tra-
çar os parâmetr-os Para
a nossa vida jornalística,
e sairmos da situaçãP de
limitações.
Realmente, é Pieciso
terminar com esta situ-
ação assombrosa que
oaira sobre nós e modi-
ii""r*o. o nosso tiPo de
trabalho ta nto gráfico
como noticioso que Pou-
rco tem ultrapassado o
relato das chegadas e
partidas deste ou daque-
ie dirigente, o que não é
nada a nossa intenção.

Parabéns ..Nô Pint-
cha-! Oxalá que metade
das 'tuas PrePcuPações
sejam resolvidas ,Para
qt" ot leitores tamUém
oossam sair desta situa-
ðão, "* 

que, do cabo ao
fim, estamos todos mer-
gulhados.
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- O segundo torneio de basquetebol da
classe fenr¡inina da ZONA-2, teve início no
domingo passado, em Dakar, com a dûsputa
do- encontro Senegal-Mali. tendo o resulta-
do siclo de B0-?2, favorável as senegalesas,
com 56-42 ao intervalg. No segundo encontro
contra a nossa representação nacional, a vi-
tória voltou a sorrir à turma senegalesa, des-
la feita pela marca 89-37, com 42-22 ao inter-
valo. Nesta partida, Maty Loty (14 pontos) foi
m¿¡rcadora de serviço da formação anfitriã,
enqu¿rnto Lisdália Ferreira obteve sozinha 19

pontos. O Mali derrotou, por seu turno, a
M¿uritânia por 151*25, conr 77'12 ao inter-
r.ralo. A maliana mais realizadnra no cesto foi
Lafia Diarra - 48 pontos. enquanto na tur-
ma n'rauritaniana estas honras pertenceram â
Maimouna Bá - 13 pontos. Na quarta-leira
passada o Mali venceu a Gâmbia por' 94-53 e

à Guitté-Bissa.., derrotou a Mauriitânia por
70-24. A melhor marcadora desta vez
da equipa nacìional foi Eneida Voss (23

pontos).

A direcção do DePar-
tament o organizador
destes jogos informou-
-nos, que tudo estava a
postos no caPítulo téc-
nico e.alimentar Para o

inicio do certame'
que teria .a ParticiPação
de 901 atletas-alunos de
todo o País. Todavia,
tudo foi Por água abai-
Xo, porque a Direcção
da :Educação deu luz
verde para a criação de
um¿r Comissão que tra-

tasse do problema de
divisas junto do BNG,
alegando a ausência n¿t

altura do Ministro, rl
que originou o atrofia-
mento do maior aconte-
cimento desportivo nit-
cional .De åcordo ainda
com aquela direcção, es-
pera-se que os 800 con-
tos que deviam ser gas-
tos em material, sejam
empregues na recons-
trução do estádio Esco-
lar.

A eomemortcão, aste

ano, do ssxto aniversá-
rio da criação do Grupo
DecDortivo, Recteativo
e ôultural da Estrela
Negra, realiza-se sob o
siqno do reforço das re-
laäoes com as Forças
Aimad.as da Repírblica
Fopular e Revolucioná-
ria da Guiné.

Para este efeito, en-
contra-se desde segun-
d¡-feira à ' de em Bis-
rau, uma armitiva gui-
neense de 49 membros,
formada Pela conhecida
orouestra musical SuPer
Boim Band National e
por uma equiPa de fute-
Ëol. os *Sofas-. A dPle-

Ssçao do País vizinho é

ehefiada Pelo Coman-
dante I-añsarra Conté,
chefe-adjunto do Esta-
do-Maior do Exérd[to, e

foi recebida no aeropor-
to internacional de Bis-
¡alanca por membros do
clube *Estrela Negra-
de Bissau, condr¡zidos
oelo l.'] Comandante
þedrp Ramos, -do CSL
do Partido'

Falando acerca desta
iniciativa dris resPonsá-
vetis do desPorto militar
da Guiné-Bissau, o Co-
ngndante Lansana Con-
té' declarou-se'bastan-
tc satisfeito PoÌ Poder
reoresentar as nossas
F&cas Armadas e Ju-
vcntudo nesta fcsta* e
úe ser {o mensageiro do
P¡rtido-Estado da Rc-
públtca da Guiné-, nes-
ta ocasião-

No quadro das festi-
vidadþs, o SuPer Boiro
Band dará uma série de
espectáculos Pelo Pais e
os *Sofas* partliciparão
no torneio quadrangu-
lar de futebol.

SUPER BOIRO BAND

Formado em 1959, is-
;o é um ano aPós a in-
dependência, o conjuntc'
Suþer Boiro Band Na-
tioàal. é amais antiga
das orquestras da Guiné-
-ConakrY. Todos os seus
elementos são militares
dos diversos ramos das

Forças Armadas, ou rnri-

litares de uniforme' co-
mo dizem os guineenses'
Constituido Por 16 artis-
tas, o SuPer Boiro Band
possui giande exPeriên-
õia internacional e. nù
olano nadional, ganhou
àuas medalhas de ouro'
duranteo nono edéci-
mo festival cultural'
ParticiPou no Festac em
Lagos 

-e. recentemente'
fez"uma digressão de 45

dias Pelo Benin, tendo
actuadn em todas as re-
giões deste País.- O chefe da orquestra
é Mamadu Nhaissá e os

restantes elementos do

erupo são: Karanmadi
bi"*"t" (solista), OliPe
Lonzo Lelamou (Priimei-
ro acompanhador), Dje-
tisoiv Kbuiaté (qegundo

acornpanhador), Amadou
Diawara (terceiro acom-
oanhador), þ¿¡¡þ¿ Kou-
'"o,t-" (viola bairo) e

entre outrtt.
O trio vocal, chamado

*Sambesa-, é constitui-
do pelos cantores San-
tiba. Mbemba Bangoura
e Sidibé. O SuPer Boiro
Band já actuou ern esPec-

táculos Públicos na cida-
de de Bafatá, na terça-

-feira e em Gabú, na quin-
ta-fdira. APresentar-se.á
hoje ao p¿blico de Bis-
sau,' no estádio -Linc
Comeia-, e abrilhantará
um baile poPular no sa-
lão de festas da Udib no
dia 1l de Abril'

Por seu lado, a equiPa
militar de futebol, o-c

-Sofas-," é trdinadÞ Por
DielimorY Diabaté 'Ma-
rio-, aritigo treinador do
Syli National e do Ho-
roya Atletic Club, equi-
pa que venceu a Taça
das Îaças de Africa em
1978. No 6lüimo câmpeo-
nato de futebol dia Gui-
né-ConakrY. os'.Sofas"
qualificaram-se em -'

quarto lugar, tendo ern-
patado os seus jogos com
ä campeão, o AS Kaloum
e com o vice-camPeão. cl

AC de Gbessia.
Entre os seus jogado-

res. os mais destacados
são os avançados Sou-
leiman Keita e Kalil
Touré, além de Saiif
Sylla (Lif), todos eles'
internacionais.

ELIMINAÎÓRIA DE
FUTEBOL

Estrela Negra de Bis-
sau, equipa miìitar. e o

Benfica estarão, ama-
nhã, em confronto Para
a final do torneio qua-
drangular de futebol em
comemoração ao sexto
aniversário do GruPo
Desportivo e Recreativo
das FARP.

Esta qualificação foi
conseguida graças à vi-
tória do E. Negla' na
ouarta-feira, frente ao
Sofas, equiPa militar da
vizinha Guiné, Por duas
boias a zero, ènquanto
oue o Benfúca bateu, na
quinta-feira. o SPorting
por 2-1.

Este torneio de ami-
zade foi marcado Peia
má actuação do árbitro.
bastante caseiro. do en-
contro E. Negra - Sofas
e oeì,a exPulsão de Fidé-
lis. guarålao do E. Ne-
gra, motivado Por ter
ietribuiido uma agressão.

Contrariamente a o
que anunciámos ante-
riormente. os Jogos Es'
colares, que devlam 'ini-
ciar-se no Passado dia
4 prolongando-se até
próximo dia 11, não se

iealizarão este ano. Se-
gundo informações que
,recebemos de f ontes
dignas de crédito, es-
te facto deveu-qe a falta
de divisas para a compra
de equipamentos e Pré-
rnrlos Para os atletas.

tru um IGI ... 0s iogos cscohfes
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O atietismo nacional

farå amarfhã, em Dakar,
à suâ primeira aPari-
ção nas cornP"etições in-
ternacionars da ZONA-
-2 do Conselho SuPerior
do Desporrto Africano,
que'dever9o Prolongar-
-se até acr Próximo dia
11. Para o êfeito, seguiu
hoje para a caPital sene-
galesa uma caravana de
dez elementos, sete dos
quais atletas, chefiada
pelo camarada Manuel
Maunde Baldé, direc'tor
da Esc.ola Nacional da
Educação Física e Des-
pontos (ENEFD)-

As disciPlinas de 100
e 200 metros em veloci-
dade, 800 e 5.000 metros
de fundo, 4X100 metros

Spo rting/Benf¡co : POIO üe [þnç6GS tu 18." ion¡ü¡

estafeta e salto em com-
prlimento, são as que
apresentam maiores Pos-
sibilidades de êxito, Pa-
ra a nossa rePresenta-
ção, ou, Pelo menos.
aquelas em que se Pode-
rãô estabelecer melho-
res marcas. Por exem-
plo, em 100 metros, o

tempo de Braima Can-
té tem estado na ordem
de 12 segundos, enquan-
to o ."record- estabeleci-
do nos 6ltimos Joþos
Olímpicos se situou nos
10 segundos. Em 800
metros, Mariano e Ad'
rrùir, têm gasto apenas
2 minutos; nos 5:000
metros, Saco e Leonar-
do (Nado), têm feito
mais 5 minutos do que o

derro'tado pela E. Negra
de Bissau Pot 3-2. Nos
rqstantes encuntros veri-
ficaram-se os seguintes
resultados: Ajuda, 1

- Gabú, 2 e Ténis, 1

- Tombali, 1.
Na sua reunião aPre-

ciativa, o Conselho de
Discipl¡ina castigou os
jogadbres .{lvaro Emba-
nå, da UDIB, com qua-
tro jogos de susPensão

¿ltimo record dos Jo-
gos OlÍmPicos. ou seja
18 minutos e 40 segun-
dos, e no salto em com-
primento, a méd¡ia que
Rui Ferrage leva Para
Dakar. é de 5,90 metros.

Vejamos no entanto,
a distribtlição na íntegra
de atletas Por disciPli-
nas: Braima Canté cor-
rerá nos 100 metros ve-
locidade; Adrnir Pam-
plona Fernandes, nos
200 metros também ve-
locidade; Mariano e Ad-
mir Pamplona, nos 800
metros - fundo; Saco e
Nado, nos 5.000 metros

- também fundo; Rui
Ferrage, no salto em
comprimento; Mariano

por agressão a um ad-
versário g Pagâncio
Mendes Correia do Fu-
tebol Clube de Can-
tdhungo, com dnis jogos'
por inj6rias ao árbitro
da partida.

Por outro'Lado, em
conformidade com a de-

cisão da Comissão Central
dos .{rbitros foram casti-
gados quatros Èrrbitros de
futebol: José Paulo Mar-

- Admir - Canté - Fer-
rage, na estafeta 4X100
metros . Todns eles såo
alunos da ENEFD.

Apesar de grande oP-
timismo dos selecciona-
dos quanto a urta Parti-
oipação honrosa è ho-
nesta nesta sua campa-
nha internacional, o che-
fe da delegação não nos
escondeu as suas Preo-
cupações sobre o estado
físico dos atletas, Por
considerar curto o temPo
de preparação (Pouco

mais de uma sèlrl¿¡na,

saliente-se), além da'
inexistência de uma
pista adeqg4da Para os

trainos.

tins, árbitro de segunda
:ategoria, punido com 12

meses de susPensão,
Marçal da Costa e Má-
n{o Ribeird, todos da
3.''categonia foram Pu-
nidos igualmente com 12

meses de susPensão; e

p o r fim Justino Leal,
da seggnda categoria,
punido com três meses

de suspensão.

Quando . a multidão
aflui ao estádio, dando
a sensação de um for-
migueiro .na sua camr-
nhãda é porque ojogo
é um SPorting-Benfica
ou Benfiea;SPorüing. A
tradicÃo não. deixará de
acontäer hoje, Pelas 2l
horas,' no estád¡io Lino
Corrreia. APesar da van-
trgem flqs -ágqias-.(com
três vitOiia e um emPate

desde que iniciou a .se-
gunda volta sobl9. :"
..leões- com uma vltona,
dois empates e uma dþr-
rota), alguma surPresa
pode acontecer.

A DÊCIMA SÊIIMA
JOßNADA

Com a sua tangencr¿r
vitória sobre o Bula

(1-0) e beneficiando d,os

einpates do SPorüing
(2-2) e da UDIB (0-0)'
respectivamente frente
a Bolama e Balantas, o
Benfica galgou mais um
degrau, após a 17.'jor-
naãa. Dol dois tllti-
mos classificados, o Fa-
rirn conseguiu um em-
pate a zero bol,as fren-
te ao Cantchungo"en-
quanto o Quínara foi

tlb¡do, I ilc{ûttl tc tetl*ntrË r-

Trlela al¡r¡lfi¡rtiv¡

Desp. de Gabú. 17

Sporting 1?

U.D.I.B. l'l
E.N. Bissau 16

Ajuda SPort 17

F.C. Tombali 17

Cantchungo 16

Ténis Clube 16

Balantas 17

Bula F.'C. 17

E.N. Bolanm 16

F.C. Quínara 77

Desp. Farim 17
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Et¡óp¡o, Etucoçño prra o pov0

etíopes aprenderam a ler o ¡
da Etiópia era analfabefa.população

ADN)

crcrevcr.e mulheres

.tamênte eliminado. (Foto

Durante a campanha nácional dc oducrçir

Após rotr anoE' o anslfabeti¡mo
No lnfcio dr rcvolugão

rovolueionáda Para

está em

¡dulto¡, 7 milhõc¡-dc homon¡
rociall¡t¡ 07 Por csnto da

via¡ de rer eomPle-

AAfricaeomundo

Atcntrdo
c0ntfr

Rcagan

O presidente ame-
ricano Ronald Reagan
encontra-se fora de
perigo, depois do
atentado de que foi
vítima na -segunda-
-feira a tarde em Wa-
sington, quando saía
de um encontro com
sindicalistas.

O presidente Chadli Benjedid da Argélia, que

efectua uma digressão por 11. países africanos, pro-
meteu na segunda-feira o opoio total do seu país

aos Estados da *linha de frente,', a fim de lhes per-
mitir ajudar os movimentos d.e libertação da A'fri-
ca Austral na sua luta.

Benjadid fez esta declaração durante as suas
cor¡versações com o presidente Kenneth Kaunda da
Zãmbia; onde esteve, depois de te¡' visitado o Mali
e Angola, acompanhado por uma delegação de 12

pessoas.- 
A Argélia forneceu no mês passado 6 mil tone-

ladas de petróleo aos países da *linha de *frenteo,
formado þon seis Estádos, desde que-g Zimbabwé
independénte se juntou a Angola, Moçambiqge'
Zãmbia, Botswana e Tanzânia.

Na terça-feira, o chefe de Estado argelino avis-
tou-se e¡n Salis:búria com Robert Mugabe, P'rimei-
ro-Ministro do Zimbabwé e deslocou-se no dia se-
guinte a Moçambique, onde permaneceu três dias'
ãpós o qual irá ao Madagáscar, Seyc,helles, Tanzâ-
nia, Congo, Nigéria e finalmente ao NÍger.

Os 11 países visitados actualmente pelo presi-
Iente argelino partilham <u!Yìa preocupação-essen-
cial: a dðassegurar, concluir e consolidar a liberta-
ção política e económica de ÁfricaÞ' como recomen-
åa a Carta cla OUA, escreveu a agência de Impren-'
sa.da ArgéIira, APS.' Num comentário publicado pelo diário' "El-
-Moudjahicl-. a APS su6iinha o facto cle que 

" -*AI-
gélia, país africano e árabe seja, pela sua própria
rito"éaã e vocação, urn ponto ¡rrivilegiado de encon-

irr 
"rrt"",o, 

.ra1ores, as culturas e as aspirações da

Á,f.i.u e d.o rnundo árabe, uma espécie de ponte en-

tre duas civilizações milenárias, cuja interpenetra-
ção e complementaridade podem hoje, mais do que
nunca, responder às ju tas exigências dos povos
destas regiões".

OUA ADVERTE OS ESTADOS-UNIDOS

A Organização da Vnidade Africana (OUA) ad-
ventiu o governo americano que qualquer interven-
ção, directa ou indirecta, nos assuntos internos de
Angola constituiria uma ..violação graveo das Car-
tas.da OUA e da ONU.

Esta foi primeira reacção da OUA ao recc:rte
pedido do governo de Ronald Reagan ao Congresso
americano, no sentido de levantar a proibição cle
ajuda às forças rebeldes em Angola, interdição vo-
tada em 1976 e conhecida pelo nome de .tmci'iCa
Clarck-.

A OUA precisou que todo o apoio à Unitrr
(grupo fantoche angolano) visando destabilizar urn
Estado Àoberano membro da OUA terá consequên-
cias graves sobre as relações entre os Est,a-dos-Uni-
dos e os países africanos.

Também o grupo africano na OllU exprimiu a

sua (profunda preocupação ¡lerante o apoio clecla.
rado dado ao regime racista sul-africeno pela n'lrva

administração amerìcana'r.
O presidente em exefcício dc grupo' o c6imaro-

nôs tr'erdinand Oyono, leu à imprensa urn eomuiri-
cado advertindo o governo dd rür'ash-inglon de que
o", 

"t."r"jarne:rtoJ 
e apoios ao rcgime racista de

Fretória não podem servir a causa da paz e da es-

trïiriã"àu "- .Á'f"io", nern conduzir a boas rela-
ções com os 50 Estados afficanos"'

. TIOBItIIAçÄO
À,ÍAPUTO - As auto_

ridades de Mosambiquc
eÞÞoraram .um progfa_
ma de_pre,paração da po_
pulação em cåso de con_rronto armado com a
{f'"tS" do Sut. A agênciå
de Informação moçam_
þrcanâ precisou que br.i_gadas de trabalhadorex.
qBtudantes e funciona_
rios militai.es e civis ¡e,
rão treinados no di¡trito
de Maputo.

SAIIARA
PARIS - O repreren_

tante da Frente potisá_
rio na Europa, Fadel Ie-
mail, denunciou e con_
denou o apoio françês e
americano ao Marrocos.
Fadel afirmou que Rabat
acalenta sempre o seu
sonho do *g.rande-Mar-
rocos> que vai até ao rio
Senegal. e' considera a
çecente te¡ttativa de gol_
pe de estarlo na Mauri-tânia uma -agressão
marrocluini:-.

LItsERTAçÃO

NDJAtri¡iNA - Cento
e cinquenta antigos pre-
sos tchadianos regressa_
ram às suas pi'o-rínci.as
de origem no sul do pais,
em virtude da decisfu
tornada pelo plesidente.
do Governo cle Transi-
ç ã o, Goukor_rni W a d- ,

deye. Os 150 presos fo-
ram libertados um dia
spós a digressão efectua-
da por Waddeye ao sul
do Tchad.

EL-SALVADOR

SAN JOSÉ - Mais de .,5 mil pessoas rnorfe-
ram desde o prinelpio
deste ano no nt-Satia-
dor, vitimas da violên-
cia Éolltica, anunciou na
lerça-feira o arcebispo
de San Salvador. Segun--'do esta fonte, a maior
parte dos mortos eafr¡n
¡ob as balas das Forçar '

Armadas e das formr-
gões paramilitaree quc
.lhe assis,tem.

CONGRESSO

SOFIA-ol2icon-
gresso do Partído Co-
munista Búlgaro decorre
'desde terça-feira em Só-
fia. A instânci¡a supre¡n¡
dos comunistas búlgarc¡
deve fazer o balanço da
actividade do Pa¡tido
nos anos decorridol'de¡-
de o precedente conßrt¡-
Jo, e adoptará as grientr-
ções fundamentai¡ do
desenvolvimento róeio-
-económico da Þulgá¡i¡
até 1985.

Argólle promoto aDolo à "Llnh¡ do FrOnto"

-Não esperamos
qualquer comPlica-
Çáo*-declarouoci-
rurgião-chefe do hos-
oital da Universidade^-Georges Washing-
tono, 9ue procedeu
à extracção da bala
oenetrada no Pulmão

esquerdo do Presiden-
te americano. Mas
Reagan Permanecerá
no hosPital durante
cerca de duas sema-
nas.'

O autor do atenie-
do. John HincIeY, de
25 anos de iCade, foi
imediatamente Preso
e arrisca-se a ficar
detido Por'tocìa a vi-
da, a rnenos qlle o

teste ao qual deve ser

submelido revele
oualquer anomalia
osiouica. Os Pais de

Èiå"IeY indicaram
oue recebeu recente-
mente um tratainento
psiquiátrico

GolPe

na Trilândia
Na Tailândia' um

grupo de jovens ofi-
ciais de carreira cto

Exército, nacionalis-
tas e monarquistas'
tomaram o Poder na

noite de terça Para
quarta-feira Passada'
derr'ubando o governo

do general Prem'I'in-
sulanonda.

o

Os golPi,stas são '

dirigidos, Pelo gèneral

Santi Chiþtima, ço-

mandanté chefe ad-

junto do Exército'
Reina' a calma em

Bangkok, a caPital'

nus o chefe do antigo

regime, general Prem
Tinsulanonda, lançou

um apelo aos golPistab

a partir de Korat, se-

de da segunda região
militar, pedindo-lhes
qüe rendessem até às

11 horas GMÎ..As no-
ves auto.ridades de-
clarara.m não querer
,mtrdar a política ex-
terna da lajlándia,
paÍs prôoc-idenJal.

Nicoróguo ocusq

O embaixador da Ni-
carágua ém Moçambique'
Oavid Mefield, conde-
nou, na Passada quarta-
-feira, num artigo Publi-
cado no jornal de MaPu-
to *Notícias>>' as <<amea-

Ça s* e *Chantagern;
usadas' Pelo governo
americano em relação ao

seu país.-;õ.ãÀu.xador Mefield
:gcusour' washingtoru, de

,utiüzPr todo* o's meios'

nomeadame¡rte o cQrte

$e fornecimento Èe 8é-
ng5gsglune¡þres e elu-

das financeiras, a fim de
pressionar o seu País a
não ajudar mais os re-
beldes salvadorenhos, e

a parar de cooperar com
Cuba.

O embaixador da Ni-
carágua æusou igual-
*"nãe os Estados-Uni-
dos de armar e de trei-
nar antigos membros da
guarda ñãcional do dita-
dÖr Somoza, e de os in-

,filtúar htravés da fron-
teira com a Hondurás,
para combater o rgg-irne

.s3ndi4ista.

MOSCOVO - A nave
tripulada soviética'So-
yru-SS regressou à ter-
'ra após sete dias e rnero
em órbita.

A nave foi triPulada
oelo comandante sovié-
iico Vl"di*ir Dzhanibe-
kov, de 38 anos' e o enge-
nheiro da Mongólia Jug-
derdemidiYn. G unragcha,
de 31 anos' que regres-
saramþm excelènte con-
di.ção flsica - revelou a
Tass.

A cáPsula SoYuz ejec-
toú o -s'eu 

Párå-suedas
ao fim da manbã de se-

gunda-feira e Poi..ol
suavemente nas Planl-
cies do Casaquistáo,
2400 q'uilómetros a sues-
te de Moscovo.

Os dois cosmonautas
forarn recolhidos Por um
hehcóþtero pouco dePois.
da aterragem. Gurrag-
cha, cujo país'foi o oita-
vo da Comunidade So-
cialista a ParticiPar no
programa soviético- In-
terc€smos e a colocar
um eeu cidadão em 6rbi-
ta.'foi cbndeco'rddo eom
:o tftuto de herói da Uni-
ao soúietica.

. SATELITE

Afndiaþnçaróum
satélite nacional no inf-
cio do pnóximo''! n g"
anunciou o presidentc
Sanjiva .Reddy, duraOt¡
ufn discurso perantd o
Parlar4ento inflþno- O
presidente Reddy daelr-
rou què considera aþo-
loeação em órþite 'de
satélite -Rohini*,.o ter-
cê i r,o do país pelo lu-
¡uetão SLV-3 em Julho
(Utimo, como ums etapû
importante na utüiå-
Cão pacífica do erpaçÈ
pela India.

Estodos Unidos Regresso do SoYuz'39
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'Poís

O . PAIGC f¡r-se-á
reprêsentar no IV Çon-
gresso do MDP/CDE -
Movimento Democrálico
português pelo ca-
marada Domingos
3rito, membro -do
lonselho Superior d e
Luta do nosso Partido,

=que para o efeito se des-
locou a Lisboa na sexta-
-feira passade. O Con-
gresso começa hoje e
te-rmina amanhã.

O'convite ; havia sido
formulado pelo Secre-
tariado Nacional desse
Partidct amigo, na se-
quência de um contacto
mantido tempos atrás
entre o eamarada Vitor
Saúde Maria, Vice-Pre-
sidente do Conselho da
Revolução. e Mário
Casquilho, membro da
direcção do MDP/CDE.

Depois de ter repre-
sentado a Guiné-Bissau
na 13.u sessão do Conse-
Iho da OSPAA (Organi-
zação de Solìdariedade
dos Povos Afro-Asiáti-
cos), que tevg lugar em
Adem, capital da 'Re-

pública Democrática Po-
pular de Yémen, regres-
sou ontem ao nosso Pais
o ca,rnarada Alexañdre
Nunes Correiq,.'secre-
tário-Geral do Ministé-
rio dos Negócios Estrsn-
geiros.

Bsta reunião que de-
correu de 22 a 26 de
Março, baseou-se sobre-
tudo na análise de situa-
ção politica internacio-
nal, nomeadamente a

De acordo c:om as. pa-
Iavras do camarada Do-
mingos Brito; são já de
longa data os laços de
amizàde e de solidarie-
dade entre este Pártido
anti-fascista portuguê's
e o PAIGC, desde â nos;
sa Luta Armada de Li-
bertação. O MDP/CDE.
juntamente com outras
forças progressistãs por-
tuguesas, desempenhou
um papel decisivo no

Luta de Li'bertação dos
Povos oprimidos, parti-
cularmente o povo do
Shaia,'Namíbia, El Sal-
vador, Timor teste e
Palestina.

O camarada Alexan-

ARGEL - Duzentos de-
legados provenientes de
cerca dre 80 pa.íses parti-
ciparam nos trabalhos
da Terceira Conferência
Internacional para a Reu-
nificação Independente
e Pacífica da Coreia, que
decorreu'de 26 a 28 de

derrube do sal,azarismo
em Pontugal, e, conse-
quenteme.nte'
c o n t r i b u i p a ia
a nossa .luta anti-co:
Ionial. Domingoà Brito
prevê dar a sua contri-
buição nesse Congresdo
e, ao mesmo tempo, dar
a conhecer äos congres-
sistas, o processo revo-
lucionário assumido pe-
lo Movrimento Reajusta:
dor do 14 de Novembró.

dre N'tnes Correia, à

sua chegadá, ¡iñformou-
-nos que a Guiné-Bis-
sau fora reuleita como
membro do -Presidium*
da OSPAA.

Março ¡ltimo na capital
argelina.

Os relatórios apresen-
tados pelos representan-
tes dos países ind,ustria-
Iizados incidiam sobre
-o direito do povo core-
ano àreunificação eos'

PAISG no Gongtesso üo tllP/G[E

Hmpitrl
lG Grntchuneo

Oulnó- Bl¡¡¡u nt OSPAA

Reunlllcação üa Gorela

lnEIOS
proiecto

de o atingir, o
de crlação de

uma Rep6blica Confede-
ral da Coreia, a situação
económica e os interes-
ses estrangeiros na Co-
reia do Sul- bem -cotrr(.r

*os problemas dos Direi-
tos do Hômem e a pre-
senQa americana na Co-
reia de Sul-.

J ung Sang Lee, Vice-
-Presidente dõ Partidq
Revolucionário para a
Reunifricação, denunci-
ou, no drecorrer de uma
conferência de Imprensa,
os atentados às liberda-
dos democrþticas por
parte do regiine ditato-
rial de Seul, manipula-
do segundo afirmou, pe-,
los- Estados Unidos.

Uusco Eo[]rl
m feunlü0

A firn de participâr
numa:reunião minis-
terial da .A,frica, Ca-
raíbas e Pacíficg (4.
C.P.), rintegrada no
plano da Convenção
di e Lomé-2, partiu
ontem pafa a Bélgica
o i\4inistro de Coorde-
.nat:ão Ecqnómica e
Pl¿rno, camarada Vas-
co Cabral

iùsta rëuniao,. que
te4 como objectivc
eliminar os proble-
mas quê se colocam
aos países da ACP,
decorrerá de,6 a ?'dc
Sorrente mês.

.Entretanto, häve-
'rá uma outra reunião
conjunta ainda den-
tro do "mesmo âmbi-
to, em Luxemburgo,
entre os países da
ACP. e da CEE (Co:
rnuni:dade Económi-
ea Europeia),

O camarada Minis-
tro de Coordenação
Económica' e Plano,
aproveitará esta via'
gem pira estabelecär
conte.ctos com os go-
vernos daqueles dois
países,

A Rep6blica Popular
dl China vai construir
um hospital regional en
Cantchungo, com capa-
cidade de 100 camas e
trezentas consultas diá-
rias.

A decisão foi concre
tizada na pasÉada qurin
ta-feira, com assinatu-
ra de um protocolo de
¡cordo entre o camara'
de Ve¡co Cabfal, minis-
tr<i da CoordenaçSo Eco-
nôrnica e Plano em
representação do nossc
Governo, e o émbaixa-
ilor dqr R.P. da China
acreditàdo em Bissau.
' ì{s dlras partes mani-

feet¿fram o seu conten-
taùento por mais esta
contribuição no reforç<>
das . relações entre os

dois países.
A cerimónia contou

ainda, .com a presençâ
dos camaradas- Abuba-

. car Tu¡é, di'rector-geral'das Relacões Económi-
cas Internacionais "do

MCEP, eng. Leite, em
representaÇão do Mtinis-
tério das Obras P6blicas
Construções e Urbanis-
mo, dr. Råu.l Correia
em representação do
Ministerio da Sa¡ide e

A¡suntos Sociais, e Bar-
tolomeu Pêreira, da Di-
reêção-geral de Estudos
Económicos e Planifica-
ç¡o.

Ft¡|t

(, ca¡narada Viitor
Saúde Maria, do CEL do
PAIGC, Vice-Presiden-
te do Conselho da Revo-
lução e mnn¡stro dos Ne-
gôcios Estrahgeiros,
encontra-se num Péri-
plo pelos vários Países
africanos e europeus.

Assim, o Vice-Presi-
dente do conselho da
Revolução visiÙrrá a
Nipéria. onde será rece-
biå'o pelo Chefe de Es-
tado Shehu Shagani e

terá conversações com o
ministro dos Negócios
Estrangeir'Ös, Prof.
Ishaya Audu, corn quem

-voz 'dos Pedidos Por
elas feitos ao Governo,
quer para a distribuição
a tempo d a-s sementes
melhoiadas, forneci-
mento em Prodrr.rtos ali-
mentÞres de forma a

suportar os trabalhos da

discutirá a cooperação
entre. os dois países.'-A
nossa intenção é refor-
çarmos a nossa coope-
ração com-a Nigéria;',
disse o ca¡harada Victor
Satlde Maria. .

Depois da Nigéria, o
camarada Victor Sa6de
Maiia seguirâ para a
Tanzânia. Um país na
Costa Oriental da .A'fri-
ca, mas que esteve sem-
pre perto da nossa Luta
Armädä de 'Libertação
Nacional e nos deu uma

lavoura,. quer ainda re-
Iacionado com o au-
mento de eirferrneiros e

þarteiras Para garantir
melhor assistência.

Contudo, um aspeito
constituig a tónica das
intervenções do minstro
da Saúde nos. encontros
comapopulação: ane-
cessidade de aumeniar
a produção e diversifi-
car as culturas, evitando
assim a total dependên-
cia do arroz que de forma
nenhuma pode continu-
ar a ser o ¡nico alimen-
to para o nosso povo. De
acordo com as palavras
da camarada Carmen
Pereira, é preciso que o
povo tenha confiança no
Governo que não pode
viver sem a sua ajuda,

¿o pessoal do líder t¿n-
zaniano JuliuÈ NYerere
Em Dar-Es-Salame, o ca-
marada ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros ávis-
tar-se-á com' o Presiden-
'le Nyerere. '

Maputo, será a etapa
seguinte nesta longa via-
gem cio . Vice-Presidente
do Conselho da Revolu-
ção. Na capital moçam-
bicana, o camarada Vic-
tor Sa6de Maria, entre-
qará uma mensagem do
camarada João' Bernardo

mas que se esforce tam-
bém para ajudar a levar
a terra pa¡a diante. con-
trolando os bens do Es-
tado e luü:ndo contra o
açambarcamento de
mercador',ias Pelos *dji-
las-, para ás irem ven-
der nos países fronteiri-
ços.

NÃO QUEREMOS SER
MINISTROS DE
GABINETE

..Não qqeremoq ser
apenas ministros de ga-
binete-, dtisse Carmen
Pereira, ao referir-se às
palavras da PoPulação
que disse ser a Priùeira
viòita de um membro'de
Governe às i16¿s. -Te-
mos que ir às tabancas

Partido Frelimo e da Re-
públicâ Popular de Mo-
ç.rmbique, camarada Sa-
mora Machel. Serão,
por outro lado, discuti-
dâs com os dirigentes
n-roçambicanos várias
questões de interesse qo-
mum para os dois países
amdgos.

'Lisboa, será a quarta
eüapa da viager.n dxr ca-
marada Victor Sa6de
Maria. Nesta cid,ade ele
entregará ao Presidente
da Rep¡iblica Portu-
guesa, general Ramralho
Eanes a mensagem do
cam¿rada João Bernardo

Vieira e discutlirá tam-
bem com as autoridades
portuguesas questões
refererites à cooperação
biilateral.

De Portugal, o minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros segue para os
países escandinavos, colh
o objectivo de dar con-
tinuidade as boas " rela-,
ções existentes corn
aqueles países nórdicos.
Integra a nossa delega-
ção o camarada embai-
xador Cândido Montei-
ro.

Saúüe f,I¡rle 9E ul¡3om pels Alrlce G

*

ajuda apréciáYel. Recor- V:eira (Nino); Prgsiden-
db-se oue o camarada te do Cohselho da Revo-
Amflcai Cabral era ami- lução, ao Presidente do

As ilhas neeess¡úarn de maior atençã,o
-Fiquei bastanté impressionada com a situação

dr¡'abanábno das ilhas e com o espírito {e resþon-

¡¿¡itiatáu e sacrifício dos quadros. que' ?p99ql dq

i,tld"" as limitações, lutam pára levai o trabalho pa-

ã;14ent--'afiimou o fninistro da Sa¡dq e As-
*' " ättto; Sociais, camarada Carmen PereiLa' lo l"r- .

,¡:. iii6 A" uma visita à Região de Bolama-Bijagós' Du-- '

''i'1 ;;t" "ñio 
Jiu", t"o*þtnhada do secretário-geral' '.

ot"aUat dr. I\'Íanuel Boal e funcionários-do'seu
Ui¡istÀrio, Carmen Pereira visitou as ilhas de

ôti"ãã c"tnaã, IJno, uracane, Formosa' canhaba-
q"J e" bubariue, onde pôde apreciar o trabalho dè-

*îti"ãrvi¿o lretäs quaåtos ali colocados e discutir
as dificr¡ldaaes " ti-itâcões que se lhes depa'ra{n

conhecer de perto âs r€â-..
lidades que o þovo vive,
e encorajá-lo a trabalhar
càda vez mais,,, afirmou
ela para acrescentar que
apesar das dificuldades

. das ilhas, decorrentes
das suas particularlida-
des, a colaboração entre
os diversos Ministérios
permitiria resolver se-
não a totalidade. pelo
menos grande parte dos
problemas que se colo-
cam à região, cuja popu-
lação sempre vive aban-
donada.

No respeitante à Saú-
de, a camarada Carmen
Pereira ihformou que o
Conselho Directivo do
seu Ministério irá de-
bruçar-se sobre o rela-

tório da viagem e estu-
dar a forma de conee-
guir financiamento.
através de organismos
internacionais, para .a
reparação dos pþstos sa-
nitárioç' em estado de
abandorlo,' alguns deles
iniciados pelas Obras
Públicas desde 7977, co-
mo é o caso'ão de For-
nlosa e não concluÍdo a
pretexto de falta de ma-
teriai. Também será es-
tudada a possibilfdade
dè aumento de pessoal
nos postos que mais ne-
cessitem, enquanto se es-

tuda o þedido de partei-
ras, e a concessão de bi-
cicletas aos postos para
deslocações às tabancas
mais distantes.

no dia-a-dia.

Apfove[tando a sua
estedia na região, Car-
men Pereira falou às Po-
pulaçöes de situação que

b Þais atravessa, decor-
'' 

rente dos acontecimen-
'' tos.do 14 de Novembro,

e ptometeu ser Porta-

-ô tITCI{l¡ Sób¡ilo, 4 de Abrll,ile 19El


